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VELHOS HÁBITOS

E' freqüente ouvir por ahi dizer
nos nossos neutros de eavaqueira
que Abrantes não possue isto,
nem aquillo, esta e aquella outra
cousa, e que permanecemos hoje
no mesmo estado de hontem. atra
sados e rudimentares em quasi
tudo, sem tendências para mo
dificarmos os nossos maus usos
e costumes, indifferentes a todos
os melhoramentos que outras ter
ras de menor e egual importância
Vão adquirindo por uma bem
orientada noção de progresso,
quasi litteralmente divorciados do
oonvivio salutar que a civilisação
offereoe sem restrioçõe* á evolu
ção incessante das sociedades.

E n este coro de recriminações
amargas, em que não pouoas ve
zes são malsinadas tantas e tão
bem intenoionadas iniciativas de
sinceros e desinteressados traba
lhadores e esquecidas algumas das

; mais bellas e valiosas parcellas de
dedicação, que devotados obreiros
teem produzido com exlmberanoia,
entram indistinotamente as vozes
de muitos velhos, que o desalento
fez entorpeoer em desenganos, e
as d'alguns novos, que se eatio-
lam pelo próprio espirito de reta
liação, ou porque o despeito alheio
e determinadas incompatibilida
des os conduziram a urna situação
de isolamento e iudifferentismo.

Este ultimo faoto explica per
feitamente o atrazo de que nós
mesmos nos acousamos no cavaoo
que ahi temos em varies pontos
de reunião particular e é um dos
peiores males para o desenvolvi
mento suooessivo da nossa terra.

Algumas, numerosas conquistas
até se teem tentado, e a toda a
lucta, a todo a tenacidade empre
gada, oorresponde por via de re
gra um insuccesso desconsolador,
para o qual muito contnbue tam
bém e acima de tudo o obstruc-
cionismo systematioo e caprichoso
dos destruidores de profissão, que
para ahi existem exercendo por
instinoto atávico os velhos hábitos
que entravaram sempre os natu-
raes impulsos do nosso progresso.

Idéia que ahi germine, iniciativa
que surja com pouoas probabili
dades de oultura e de desenvolvi
mento neste meio de velhos des
alentados e de novos indifferentes,
se não fôr logo morta á nasoença
por falta de oohesão ou deoidida
rebeldia de meio, será necessaria

mente, fatalmente estrangulada pe
los terriveis Thugs, que não pro
duzem nem deixam produzir!

Raras oousas de utilidade ma
terial ou moral, ahi ensaia Ias.
fogem á lei fatidica da morte ine
vitável e immediata pela acção
obstrucionista e demolidora dos
conspiradores odientos e ranco
rosos.

Tudo sossobra, tudo virá abaixo
mais hoje. mais amanhã, porque
a dedicação dos que pretendem
edificar ou reconstruir é impotente
para obstar á derrocada e levar
de vencida os desígnios fatalistas
do anarchismo local — seja-uos
permittida a classifioação !

Vá um exempio, ao acaso:
Uma instituição que possuímos

com o appiauso e as sympathias
dos que desejam o engrandeci-
mento de Abrantes, o Grêmio
Insirucção Musical, não pos
sue, infelizmente, os necessários
elementos de vida própria, e por
que isto assim é e existe da par
te d'alguns o empenho de a bene
ficiar, para não morrer á mingua
de recursos, resolve-se promover
ahi uns bailes de mascaras, rever
tendo o producto d'elles para seu
benefioio e ainda para melhorar
o nosso theatro Taborda, outra
instituição oivilisadora que é útil
oonservar e desenvolver.

Em volta dessas instituições
oahiu logo, portanto, o camartello
da destruição impiedosa, porque—
diz-se __ foram promovidos outros
bailes com o fim de desviar a con
corrência áquelles e prejudicar
assim esses dois melhoramentos
que Abrantes possue!

Toda a aoção reformadora e
progressiva tende naturalmente a
retrahir-se n7estas condições!

Amanhã haverá outro festival
para beneficio de qualquer colle-
ctividade - - para a sociedade de
soeoorros mútuos Soares Mendes,
por exemplo -e verem«»s que se
busoará de qualquer modo preju-
dioar o resultado peouniario do
espectaculo, com um pretexto me
lhor ou peiormente aiduzido, mas
no fundo obedecendo o acto ao
espirito da destruição!

Estamos realmente atrazados e
somos rudimentares em quasi tu
do, porque as iniciativas de pro
gresso e a conservação das cousas
boas estão dependentes, não só do
desalento dos velhos e da indiffe-
rença dos novos, senão principal
mente da hostilidade dos destrui
dores de profissão!

São velhos hábitos.
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Sociedade do theatro

Por absoluota falta de espaço
não noticiámos, no numero ante
rior do Abrantes. a installação da
actual direcção da Sooiedade Ta-,
borda e o banquete que se lhe
seguiu.

Installou-se eftectivãmente a
gerencia d'aquella sympathica as
sociação, no primeiro domingo do
anno aotual, sendo eleitos:

Presidente —Egydio Salgueiro;
vice-presidente— Aurélio Netto:
thesoureiro -Adelino Lemos; vo-
gaes -Antônio Augusto Salguei
ro e João Marques Pinto; ser
vindo de secretario o mais novo.

Seguiu-se o banquete promo
vido pelos membros da direcção
para accentuarem a boa união que
presidiu em todos os assumptos
tratados durante o anno findo e
mui especialmente e o memorável
sarau realisado a 8 de abril de
líMJl.

Não foi uma festa oflicial. Não
se tratou de um banquete dado
em nome da Associação Taborda.

Para isso seria necessário que
a assembléia o auotorisasse e que
destinasse fundos, se os houvesse
em cofre.

Entenderam os cavalheiros que
constituem a direcção do theatro,
e intenderam muito bem, que de
viam de jantar juntos, no dia 2
de fevereiro. Era uma demons
tração de boa camaradagem.

Para os acompanharem convi
daram alguns dos seus mais Ínti
mos amigos e patrícios, áquelles
que no anno passado, e em negó
cios de theatro, estiveram sempre,
e incondicionalmente ao seu lado.

Não houve exolusões.
Se tivesse sido possível convi

dar outras pessoas assim teriam
procedido, e então não seriam es
quecidas quantas cooperaram para
o brilhante resultados de sarau:
as ex.mas sr.as D. Sophia Affreixo,
D. Izaura de Mello, D. Irene Zu-
zarte e a ex.",a professora offioial
no Souto; e os ex.m0f srs. dr.
Solano de Abreu, ura benemérito
da associação; José Casquilho,
que veio expressamente de Tho-
mar honrar o festira com o seu
valimento; Sebastião Araújo, Ar-
thur da Silva, e outros, cujos no
mes agora não nos occorrem, sem
esquecer o eminente actor e pa
trício illustre, o nosso querido
Taborda.

Seria então uma festa gran

diosa, sem o caracter da intimi
dade que teve, mas a sua realisa-
ção dependia do que falta aos que
formam a direcção da Sociedade.

Deixemos, porém, estas consi
derações e vamos ao banquete.

Correu animadíssimo, tende
prinoipiado ás 7 e meia e termi
nado ás 10 e meia da noite.

De Coimbra veio o nosso ami
go Climaco Baptista, tomar parte
n'essa festa, e a sua presença foi,
oomo sempre, .motivo de muito
júbilo para os seus amigos.

Assistiram os nossos delicados
amigos Izidro Baptista. Mattos
Patronilho. e José Heitor Mar
ques, além de toda a actual di-
reoção, faltando o nosso bom
amigo João Alves da Silva, que
se achava na Covühã.

Houve innúmeros brindes, já
conhecidos, trooaram-se protestos
de muita gratidão, assentando
todos em caminharem unidos pa
ra o progresso das associações
que casualmente ali se aohavam
representadas: Taborda, Soares
Mendes, Instrucção musical e
Troupe de Amadores Dramatioos.

ANNIYERSARIO
Muito cordealmente e como

bons e leaes coUegas, felici
tamos o importante órgão da
imprensa d'Alvega, o Echo
do Tejo, pelo seu anníversa-
rio natalicio, não obstante a
inm-ata recusa que em tempo
nos íez para a permuta com
o nosso humilde e attencioso
jornal.

Devemos por esta occasião
testemunhar também a pro
funda admiração que senti
mos pelos seus excellent.es
opusculos de moral e hygiene
em linguagem de preto...
perdão, pela sua enérgica
attitude em face dos deslei-
xos cá do burgo como cami
nho para S. Bento, pedindo
no entanto licença para lhe
perguntarmos se na operação
arithmetica do seu 1.° anni-
versario deixou ou não de
contar com os treze uiezes de
vida intra-uterina. . .

Depois lhe diremos o resto.
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Alguns nossos amigos lembram-
nos que devemos pugnar pela ces
são da cerca do antigo convento
da Esperança á sociedade do thea
tro.

Eis um pedido justíssimo que
a imprensa local devia defender.

Aquella cerca fica contígua ao
edifício do theatro; a sua cessão
seria pois um serviço justíssimo
que o governo prestaria ao nosso
theatro e á segurança dos espe
ctadores.

Está para ali abandonado, qua
si em ruinas, um quintal com uns
restos do antigo claustro, e bem
aproveitado seria pela Sooiedade
Taborda afim de estabelecer um
retiro para bailes campestres. no
verão, para uma escola de tiro,
etc, etc.

Poder-se-ha allegar que o go
verno virá mais tarde a necessitar
da cerca, dado o oaso de restabe
lecer o hospital militar.

Ora, o estabelecimento do hos
pital militar dispensa-se perfeita
mente por isso que o efíeotivo da
guarnição militar de Abrantes é
pequeno; depois uma tal resolução
produziria um desequilíbrio no
orçamento da Santa Casa de Mi
sericórdia, que evidentemente for
çaria essa santa instituição a li
mitar o numero de doentes. É bem
sabido que são os doentes milita
res quem cobre os deftcits.

Por tudo o que deixamos ex
posto, parece-nos que ninguém,
deixaria de applaudir a cessão da
cerca á Assooiação Taborda.
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Este illustre advogado, da ca
pital, é esperado n'esta villas na
próxima terça feira.

Sua Ex.a vem assistir a uma
importante inquisição de teste
munhas.
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O ABRANTES

Associações de Abrantes

Por estes dias se constituirá a
nova direcção do Grêmio Instruc-
ção Musioal. .

Apraz-nos registar os excellen-
tes relações que entre si manteem
as associações Soares Mendes.
Taborda, Grêmio e a benemérita
troupe dramática de amadores... J

Assim, a maioria da direcção
do Grêmio é constituído por di-
reotores do monte-pio Soares Men
des, e a minoria por directores da
Sociedade Taborda.

Da troupe dramática, sob a in-
cançavel direcção do nosoo queri
do amigo I/.idro Baptista, fazem
parte alguns cavalheiros que são
dos corpos gerentes da Sociedade
do Theatro.

Temos, pois, quatro collectivi-
dades, cujas gerencias estão liga
das entre si, o que representa um
grande beneficio para as respecti
vas associações, pois que, em ter
ras como a nossa, só de uma sen
sata alliança de esforços, de uma
santa união de vontades, pode sur
gir o progresso de qualquer socie
dade ou mesmo da localidade.

Desejaríamos de coração que a
Sooiedade João de Deus atirasse
para longe a indiíferença que a
inpede da avançar, entrando num
oaminho de prosperidades.

Tal oomo a vemos, apenas des
tinada a entreter um numero li
mitado de sooios, que ali vão á
noute jogar um pouco, não pode,
nem deve oontinuar.

Passam epoohas notáveis da
nossa historia e não se realisa ali
uma conferência. Nem sequerain
da se pensou em uma commemo-
ração fúnebre dedioada ao mimoso
poeta do Campo de Flores.

A bibliotheoa não augmenta os
seus poucos volumes, o que seria
facilimo, se se quizesse pedir ao
governo, por intervenção do sr.
Avellar Maohado, que enviasse
exemplares das publicações oíli-
ciaes.

A oreação de uma escola per
manente, que justifioasse a excel-
lenoia do methodo de João de
Deus, seria outro melhoramento
de altíssimo valor, cuja exeoução
depende apenas de um pouco de
bôa vontade e de alguma energia.

E depois, não se promovem reu
niões de familias para estreitar
relações e para instruir.

Eepetimos, o que desejaríamos
é que essa assooiação tomasse ou
tro rumo, mais pratico, mais con-
ducente ao fim que presidiu á sua
instituição.

A tarefa é fácil.

CORRESPONDÊNCIAS
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E' um Bruno de 22 annos, uma
espécie de magrizella amadureci
do no vioio e na asneira de dizer
mal de »ioe de todos, o corres
pondente d'aquem e d'alem mar
de quem nos vamos occupar hoje.

Desconhece litteratura e faz
colheres! A' falta de assumpto,
inoffensivo correspondente, gloria
dos namarraes, serve-se da espada
traiçoeira para agredir os que lhe
são Caros-sem que todavia, no
te-se bem, tenha a hombridade de
a manejar no campo da honra ou
nas pugnas brilhantes da conquista
da castanha pilada !

E um inconsciente e um atre
vido ! Atira-se aos calcanhares
dos trauseuutes com a mesma
semcerimonia com que bebe um
copo d/agua-jiè.

Ataoa ás oocultas, porque des
conhece preceitos de coragem e
regras da bôa educação.

E' pois, o correspondente em
questão, um energúmeno de baixo
quilate que falseia a verdade dos
factos e oífende a bom nome dos
mortaes, consoante a desconcha-
vada mioleira lhe permitte.

Nós cá estamos de atalaya, caro
correspondente !

Até breve.

Defensor

<*

*»eiIo e instrnceão ptabilca
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—Um grupo de cavalheiros de
esta villa que segundo e voz coe
rente não queriam divertir-se na
theatro oom artistas e plebeus,
divertiram-se durante as 3 noutes
de carnaval em uma casa parti
cular com filhas de artistas e tra*
balhadores, prejudicando assim os
interesses das coiíeotividades be
neficiadas.

c !

Exposição ft»oi**ugaieza

Magnífica mente installada em
uma barraca na Praça do Prín
cipe Real, desta villa, abre hoje a
Exposição Portugueza, que cons-
titue uma das mais bellas e das
mais soberbas descobertas scienti-
ficas do principio d'este século.

Viajar.. .dentro de eaiaia
barraca, assim se pode clascifi-
car a Exposição Portugueza.

Quem não teve ainda a dita de
percorrer o principado de Mônaco,
de admirar as enoantadoras pay-
sagens da Suissa e as quedas d'a-
gua do Rheno. de vêr os grandes
monumentos de Londres, Paris,
Berlim, Constantinopla, Moscow!
Madrid, New-Yark, as catarata
do Niagára, os gelos do Polo
Norte, as sumptuosas cathedraes
d'Hespanha, typos das regiões
africanas e os mais interessantes
edi.fioios e curiosidades do nosso
paiz —tudo pode conhecer pela
módica «ffsiasaíia de 4o rs.
que é o preço d'entrada no referi
do salão.

A viagem de Mr. Andréa ao
Polo Norte e a morte d'este arro
jado explorador oonstitue verda
deira novidade.

«O Imparcial»

A classificação e a collooação
do pessoal do sei Io e instrucção
publica só será publicada depois
de fecharem as câmaras.

Está positivamente "assente que
o sr. presidente do conselho de
ministros apresentará n'um *dos
próximos dias, ao parlamento o
projeoto da reforma do ensino
pharmaceutico

Completou um anno de exis-
tenoia este nosso estimavel colle-
ga, intemerato e bem redegido
diário da capital.

As nossas feleoitações.

Kailes de mascaras

THEATRO TABOROA

Banda de Caçadores i

Toca hoje á porta do quartel,
da 1 ás 6 horas da tarde sob a
direoção do seu digno mestre, o
nosso particular amigo sr. Marti-
nó, a excellente banda de oaça-
dores n.° 1.

Executará o seguinte prograrn-
ma:

1 .* parte

i - Bandeira, ordinário.
ii - Serenata Mourisca, R.

Chapi.
m—4 pastora valsa.
ív— Le vendidore di Uceelli

phantazia.
v—Pilar polka.

2.a parte

vi—A Cruz vermelha, phan-
tazia.

vil - Um fado A. Rey Culaço.
viu- -El Pícaro,

Bis-Marques é o mais eru
dito de todos os seres da creu-
ção, nos mundos conhecidos
e desconhecidos !

Cita-nos agora La Harpe.
Mas quem diabo será este

novo figurão? Em que ponto
rio O!be estabeleceriam os dois
as suas relações de amizade?

Seria também sob as abo-
badsis de alguma Universia,
em concorrência nas traba
lhosas lides de me»-arefe?

Seja como for, a verdade
é que Bis-Marques nutre va
riadas e pouco conhecidas re
lações com grandes vultos,
porque são sempre grandes
todos os que se põem em con
tacto com elle!

Talvez que La Harpe o
induzisse a safar-se de Porta-
legre para Lava Rabos!

Elles lá se entendem !

Grande festiva! nas noi
tes de 89, 30 e 31 de
marco em beneficio do

Montepio de Abrantfes.

Correram animadíssimos os bai
les de masoaras que tiveram lo-
gar em o nosso theatro a bene
ficio do '(Grêmio Instrucção Mu
sical» e Sociedode Taborda.

O baile de terça-feira foi ex-
plendido, estando litteralmente
cheios todos os camarotes e bri
lhante, sob todos os aspectos, o
conjuDoto que as mascaras offere-
ciam.

Appareceram algumas de fino
no gosto, garridamente vestidas e
com costumes que despertaram a
justa attenção dos espectadores.

Houve prêmios de valia, e em
ambas as noutes se dançou ani
madamente até madrugada.

GRANDE FESTIVAL
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